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PRECIOS D E S U S C R I C I O N ; N a C r u ñ a , mes, 40 c í m o s . ; Fora , tr imestre, 1'50 pe­

setas, A m é r i c a , t r imestre, 2 p í a s . ; Coste d 'un n ú m e r o , 15 ctmos—Pagos adiantados 
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E L AUTOMOVIL UNIVERSAL 
al If 

Nova baixa de prezos postos en vigor 

CHASSIS COMUN . . . . . Pesetas 
VOITURETTE para 2 pasaxeiros,aberto con arranque > 
VOITURETTE » 2 > * sin » . > 
DOBLE FAETON » 5 > >' con » . 
DOBLE FAETON » 5 » » sin » . » 
SEDAN » 5 » (coche cerrado con arranque) » . 
COUPn, "» 2 » » » » 
CHASIS AUTO-CAMION, de 1 tonelada . . . . . » 

ANTES AHORA 
4.230 
6.070 
5.675 
6.350 
5.965 

11.290 
10.215 
5.735 

4.480 
6.300 
5.790 
6.630 
6.125 

12.050 
10.975 
5-050 

Estos prezos enténdense bordo Cádiz con dereitos de Aduanas pagados 

I H Axiña recibiré! unha remesa de vinte autos e camiós, pol-o que recomendó aos moitos clientes que lies | p | 
| ^ intresa adequirilos", faigan os pedidos E N FIRME, pois a demanda e moi superior as posibilidades da entrega * m 
H p inmediata. As entregas faranse por riguroso orde de turno. 

H Gran servicio económico de autos de alquiler H 

Oficina, Exposición, Garaxe e Salón de venda de pezas de recambio e toda 
crás de accesoriospara automóviles 

Todas mis ofertas se entienden sin compromiso y sujetas a mi confirmación. 
As mercancías viaxan por conta e resgo do comprador, non ademitindo devolta dempois da saidas do almacén 

payo G ó m e z , 51 A Gruña T e r e s a Herrera, 6 
DIRECCION TELEGRÁFICA: LUGRAFORD 

îilllliillliilliliiillllllllilii 
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G A L E G O S I L U S T R E S 

1 .' 

A Concepción Arenal no CU aniversario do sen nascemenío 
( C 3 0 Xaneix-o lOSO) 



A NOSA T E R R A 

0 Congreso da Raza Irlandesa 
Con m o t i v o do Congreso que e s t á f a c é n d o s e en P a r í s 

m a n d á r o n s e moi tos telegramas coa a d h e s i ó n de Gal ic ia 
a d e m á i s deste mensaxe. 

A o Sr . Presidente do Congreso da Raza I r landesa, 
en P a r í s . 

Cidadans da l i b r e I r l a n d a , i rmans. da raza nosa!: 
n-istes momentos en que vos a c h a d é s en xun tanza de 
trascendente pa t r i o t i smo p a r a f i x a r as bases ñ a s que 
a f i n c á r a s e o g ro r io so p o r v i r da vosa t é r r a e da vosa 
raza , n ó s os nacional is tas galegos, f i l l o s t a m é n da raza 
celta, representando as arelas de l ibe r t ade que x e r m o l a n 
p u x á n t e s e br iosas na a lma do noso pobo, temos o honore 
e a ledic ia de vos d i r i x i r un s a ú d o que é ateigado de 
a g a r i m o ; saudo que e con fe s ión de a m ó s e f ra te rno , em-
b o r a pol -os vosos t runfos, a d e m i r a c i ó n pol -os vosos 
heroicos sacrif icios, e queremos que sexa t a m é n a l e n t ó 
p a r a as fu turas loi tas pol~o af incamento da R e p ú b l i c a 
I r l andesa . 

A heroica epopia do g r a n pobo i r l a n d é s ' encheu de 
a d e m i r a c i ó n ao mundo enteiro, encheu de g r o r i a a H i s t o ­
r i a da C iv i l i z ac ión , de santo o rgu lo a cantos nos sentimos 
i r m a n s vosos, e de a l e n t ó a todol-os pobos que cobizamos 
a nosa l iber tade. Por iso a concencia de todo o mundo 
c i v i l i z a d o e s t á convosco, i r m a n s da I r l a n d a . 

X a chegaron os tempos p a r a a r e d e n c i ó n da raza 
celta, a quen g a r d á b a l l e a H i s t o r i a d í a s de insuperable 
g randeza . A vel la c iv i l i z ac ión m e d i t e r r á n e a estase esmo-
r recendo p a r a de ixar paso á nova c i v i l i z a c i ó n a t l á n t i c a , 
e Deus f i x o que os pobos celtas a n i ñ a s e n n-as Veiras do 
m a r da l iber tade p a r a seren os fo rxadores das T á b o a s 
da n o v a Ley que ten de r e x i r d-agora en d iante ao mundo^ 

N ó s , os galegos no h i ñ o t r a d i c i o n a l da nosa Pa t r i a 
temos n n canto que nos d i e i s í : « G a l i c i a , erguete e anda, 
coma en I r l a n d a » . Este h i ñ o , que x a no s é c u l o pasado 
e s c r í b i u un dos nosos a p ó s t o l o s , é p a r a n ó s u n dogma e 
n n mandato . Por iso, n-estas horas supremas, estamos 
con a lma e c o r a z ó n ao lado voso p a r a r eco l l e r os vosos 
e n s e ñ o s e c u m p l i r os vosos acordos. 

Tende, i r m a n s irlandeses, a seguranza da nosa so l ida-
r i d a d e mais c o r d i a l convosco e da nosa a d h e s i ó n mas 
fonda ó Congreso qne estades celebrando. 

Recibide as nosas o r a c i ó n s p a r a os vosos m á r t i r e s , e 
o s a ú d o da nosa a d e m i r a c i ó n e do noso entusiasmo p a r a 
os vosos h é r o e s e p a r a todol-os que n-ese Congreso esta­
des t r aba l l ando con p a t r i ó t i c o f e r v o r po l - a e x a l t a c i ó n da 
Raza Celta. 

¡ I r l a n d e s e s : Viva a I r l a n d a l i b r e e a s o l i d a r í d a d e de 
todol-os pobos celtas! 
N a C r u ñ a 2o Janeiro 1922. 

Po r todal-as o r g a n i z a c i ó s nacional is tas , o Consello 
d i r e i t i v o da « I r m a n d a d e da F a l a » . 

V.da de H. Hervada cas A^CRUÑI1 865 
FERRETERÍA, QUINCALLA, MUEBLES, M A Q U I N A R I A AGRÍ­
COLA, PEORAS FRANCESAS PRA MUIÑOS, ETC., ETC. 

NACIONALISMO GALLEGO 

O CHAO 6 A L E 6 0 ' 
H o x e e s t á reconocido pol-a cenc ía , que a t é r r a galega, 

c'oas provincias portuguesas de TRAZ-OS-MONTES e ENTRE-
Domo E MINHO, consti tue unha r e x i ó n x e o g r á f i c a perfec­
tamente caracterizada e dis t inta de todal-as demais da 
Pe r i í n sua , r e x i ó n que H e r n á n d e z Pacheco chama GALAICO-
DURIENSE, e que D a n t i n Cereceda esquematiza as suas d i ­
ferenciales do xei to siguiente: « T c r r e o s g r a n í t i c o s p r i m i t i ­
vos, suxctos á e r o s i ó n , d e n d e fai m o i t í s i m o tempo. C l i m a 
h ú m e d o , chovendo m o i t o . V e x e t a c i ó n a lpina e borea l , 
Como a da E u r o p a central . Lameiros, gando. P a í s super-
p o b o a d o . » 

E a nosa Terra a inais vel la da P e n í n s u a , a p r i m e i r a 
emerxida do O c é a n o s i lur iano , n o n pertenecendo a nosa 
compricada o r o g r a f í a ao sistema pirenaico, scnon sendo 
independente d'él , e anter ior . A d e m á i s d'esto, po l -o c l ima 
m a r í t i m o , chuvioso, con ceo n ó r d i c o e brctzmas a miudo? 
pol-a f lora e a f á u n a centro ¿ u r o p e a s , Gal ic ia e ben u n h a 
das t é r r a s do A t l á n t i c o boreal , unha t é r r a a mais europea 
da P e n í n s u a . 

O noso paisaxe ten x a unha c a r a c t e r i z a c i ó n ben m a r ­
cada, un enxebrismo que se colle ao p r i m e i r o ol lar , e que 
faino ú n i c o no mundo , mais ú n i c o ainda entre as t é r r a s 
peninsuares, hasta o punto de facer e x ó t i c o para os hes-, 
p a ñ o l e s do Sul, do Cent ro e do M e d i t e r r á n e o . 

E pois a nosa,!como si d i x é r a m o s , unha t é r r a x e o g r á -
ficamente a u t ó n o m a . 

A xente galega 
É u n feito que se n o n pode discut ir seriamente, que ñ o 

pobo galego h a i un p redomin io marcado do elemento l o i r o 
centro europeo, como n o n sucede en n i n g ú n ou t ro pobo 
da P e n í n s u a . N a p o b o a c i ó n r u r a l , n ó t a s e que todol-os 
r a p a c i ñ o s son brancos como a n e v é co c á b e l o l o i r o , c u á -
seque albino. Logo, o sol , o ar, no t raba l lo constante da 
t é r r a vó lve l l e s o co i ro t o r r a d o e o c á b e l o escuro. 

N o n falo dos cracteres cranianos, porque non se t e ñ e n 
estudiado ben. 

O elemento l o i r o centro europeo, ten entre n ó s duas 
or ixens: os celtas e mais os xermanos . 

O acharse compretamente poboada Galicia na é p o c a 
neo l í t i ca , e o que coidan induc i r a l g ú s no exame d 'a lgun-
has gravuras rupestres, s u p o r í a que a xente que S e r g í 
chama m e d i t e r r á n e a , t e r í a chegado por c iquí . E n t a l caso, 
s e r í a , d 'acordo eos estudos mais modernos , a rama l igur . 

O que fica cpmprobado é a o c u p a c i ó n de Galicia po l -os 
celtas, pol -o menos desde o s é c u l o V I antes de Cr is to . 

S e g ú n a t e o r í a do sabio a l e m á n Schulten—que os des-
cubrimentos a r q u e o l ó x i c o s van conf i rmando— a m a i o r 
parte da nosa t é r r a , t e r í a unha p o b o a c i ó n puramente c é l ­
tica. O elemento i b é r i c o s ó m e n t c s penetrou e iquí coa o c u -
o c u p a c i ó n romana , e esta n o n f o i seriamente efectuada 
hasta o tempo de Augus to . 

C i n c ó s é c u l o s despois, a p a r e c í a entre n ó s o elemento 
xermano, representado pol-os suevos, que t ive ron e iqu í a 
sua base de ó p e r a c i ó n s , hasta seren domeados, mais n o n 
expulsados, po r L e o v i x i l d o . 

Dende á Reconquista comenza un novo p e r í o d o de 
lenta in f i l t r ac ión á t é r r a , sexa pol -a superior idade da r aza . 
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o ccr to é que n i n a in f i l t r ac ión romana n ín a in f i l t rac ión 
i b é r i c a conseguiron destruir o p redomin io do elemento 
l o i r o centroeuropeo no pobo galego. 

A raza galega sigue sendo a vel la raza cél t ica , mestu-
r ada con iberos, romanos e xermanos , mais i m p o n é n d o s e 
os caracteres dos celtas po r r i b a de todol-os d e m á i s 
É po l -o tan to a menos i b é r i c a da P e n í n s u a e con estreitos 
parentescos é t n i c o s fora da H e s p a ñ a . 

Vicente Risco. 

Exempros a imitar 
N o n tan so de pan v iven os bornes. Se ben é certo que 

as custió.s e probremas e c o n ó m i c o - s o c i á s t e ñ e n de s e r é . a 
p r ime i ra cousa que interese aos pobos, de certo é í a m é n 
que estes n o n deben daren de m a n n i n debotaren de si 
aqueles out ros i d e á s que p rocuran pol-a sua cul tura e seu 
engrandecemento M o r a l . 

Falamos d'esto pol -o exempro que nos ven de fora .e 
d 'unha r e x i ó n e s p a ñ o l a que todos pretenden amost ra rnos 
como pendente de cote e en todo luga r do mate r ia l t an to 
por. cento. = . , , , 

Escusado é o decir que t r á t a s e da nosa i r m á en i d e á s , 
• C a t a l u ñ a , . > , ¡u.,;.<-.•-tw • 

Alí , en medio do trafego enorme dos negocios e do co­
mercio, do verdadcirO t r aba l lo i que fa i ricos e p r ó s p e r o s 
aos pobos, o c ú p a n s e a c o í í o dos intereses c u l t u r á s que 
m á i s poden enaltecer á sua t é r r a na ta l . 

N o n queremos ofender a n i n g u é n ; pero p ó d e s e casi se 
asegurar que de toda a P e n í n s u l a , onde m á i s e m i l l o r se 
t r aba l la en t o d o l os ordes, tan to m a t e r i á s como m o r á s , e 
no ant igo Pr incipado. 

Por eso é a xenre i ra que se lie t én . E na tu ra l : os z á n -
.ganos n o n poden se a v í r co as t r aba l ladoras abellas. 

En t r e das moitas probas de adiantamento e de como 
C a t a l u ñ a v a i pol-os sendeiros verdadeiramente europeos 
t a n pouco miradas po l -o resto das xentes en E s p a ñ a , te 

mos unha que é abondo para nos facer ver canta é a g ran 
diferencia que ha i entre das r e x i ó s . que conforman o Es 
t ado E s p a ñ o l . 

N o n ú m e r o do 11 de Xane i ro p r ó x i m o pasado, do i m ­
por tante bo l e t í n 4 ^afl^warc/fa, de Barcelona, vemos u n 
a r t í c u l o t i tu lado De m i t i e r r a ; E l a m o r a l oficio e que t r a í 
a s inatura de Gaziel, no que se nos conta como un m o ­
desto impresor de San Fe l iú de Gu ixo l s , modesta v i l a ca-
t a l á n e , soupo, pol -o seu h o n r a d o t raba l lo e po l -o santo 
amor a seu p a í s , ao facerse unha dcsafogada p o s i c i ó n . 

Octavio Viader, que ese é .o seu nome, n o n se contcn-
tou, como moi tos out ros dos que.temos á bao entre dos 
nosos, de se p rocura r unha v ida c ó m o d a e logo , deixar 
roda l -a bola: N o n . amante das g ro r i a s do seu p a í s , á elas 
consagrou seus e m p e ñ o s e t r a tou , dentro dos medios que 
11c p e r m i t í a o seu oficio, leval-o seu grao de á r e a á cu l ­
t u r a xenera l de C a t a l u ñ a , 
A Viader d é b e s e que, entre out ras obras que i m p r e n t o u 
en m o n u m e n t á s ed ic iós , acaba de vel-a luz estos der ra -
deiros d í a s unha fermosa r e p r o d u c c i ó n de « T i r a n í l o 
B lanc» a famosa novela catalana de c a b a l c r í a s , unha das 
poucas que no celebrado escrut inio de l i b ro s de que nos 
da conta Cervantes no seu « Q u i x o t e » foi das que s a l í r o n 
ben l ibradas c n o n fo ron pararen ao lume. 

A r e p r o d u c c i ó n do l i b r o cabaleiresco foi feita con t odo 
amor e cuidado. Fo rma dous enormes tomos «in folio» en 
papel escelcnte e feito adrede; os t ipos da i m p r e s i ó n son 
como os do s é c u l o X V i t a l i á n o s . A d o r n a n a obra i n i c i á s 
soberbas, e a portad?, p o l í c r o m a e o r i x i n a l do noso ve l lo 
e quer ido amigo Euda ldo Canibel l , verdadeiro mestre 
de t i p ó g r a f o s . 

Ben sabemos que para a memor ia dos nosos, t o d o 
esto non pasa de seré., s e g ú n c íes « u n h a c h i f r a d u r a » ; pe ro 
os que a s í opinen n o n v iven no mundo da real idade. 

Viader fai co as suas. i m p r e s i ó s po r C a t a l u ñ a m o i í o 
mais do que se i m a x i n a n os que n o n pensen como n ó s , 
c aparte da recompensa mater ia l da sua l abor ten a re­
compensa espi r i tua l de l abora r pol-a sua t é r r a e de que 
n-ela e fora se lie premie, como se debe, todo o que fa i . 

¿ C a n d o n ó s , os galcgos imi taremos ese exempro? 
¿ C a n d o h a b e r á entre n ó s impresores que se estre-
van a editar r e p r o d u c i ó s somellantes das numerosas 
obras que son hon ra e prez das letras e da t i p o g r a f í a 
do noso pobo, e fagan como f ixo e fai u n modesto t i p ó ­
grafo c a t a l á n nunha mais modesta vila? 

N o n , n o n p e r d e r í a n o tempo os que ta l f ixeran , inda 
que para certos e s p í r i t u s cativeiros falar, x a n o u in tentar 
de certas empresas é s e n ó n unha verdadeira t o l e r í a , u n 
f a n t á s t i c o s o n ó . E os que sonan son eles, 

Namcnt rcs n o n pensemos mais elevado e mais n o -
bremente é n o n int re os nosos homes a d i ñ e i r a d o s , i ndus -
t r i á s o u non , n o n se ocupen mais que de m i r a r por s í e n ó n 
po l -o i n t e r é s do seu p a í s , n i n p o d e r á haber na t é r r a ga­
lega grandes industr ias n i n progresaremos no ó r d e 
m o r a l e mater ia l , A pobreza de pensamento ten sempre 
por obr iga c o m p a ñ e i r a , a decadencia dos pobos. 

Viader t r a b a l l o u pra sí; para t a m é n t r aba l l ou po l -o seu 
p a í s De ese xei to , o que comenzou f i l io de u n h o n r a d o e 
modesto menestral , con unha sola minerva e un homi lde 
tal ler , é hoxe home acaudalado, ao facerse r i co , compren­
den que parte da sua riqueza deb í a - l l a a o seu. p a í s . A s 
suas al t ruis tas ideias n o n o a r r u i n a r o n s i n ó n que o f ixe-
r o n prosperar cada vez mais a vista de todos nos que 
a topou a x u á a e non a competencia n i n as cont ra r iadas 
q r e lies facemos sair na ñ o s a t é r r a a e s í o r b a r l l e o c a m i ñ o 
aos que en realidade t e ñ e n verdadeiro valer e s ó b r a n l l e s 
vontade e d é s e l o s de t raba l la r pol -o ben c o m ú n . 

Vcixase, pois , este exempro; t r á t e n o de copial-os que 
deban ser t é r r a s galegas e a vez que f a r á n u n ben a este 
malfadado p a í s , l a b o r a r á n ao mesmo tempo po l -o s e ü 
medro persoal . 

P é n s e n o e p é n s e n o ben. E queiran os Ccos que a l g ú n 
dos nosos grandes o u p e q u e ñ o s impresores se ispi re no 
exempro do guixolense para seu ben e para ben de 
Gal ic ia . 

E C E A . . 

Doctrina Nazonalista 
P O R : 

^ R ^ i n o L ó i a . V i l l a r ' t o r i t o 

Con un cntroito de josé Puig y Cadafalch^ 
Presidente da Mancomunidade catalana. 
Os raedidos ao Admimstrador de tíA Nosa Terra" 
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Í T O V O S L I B R O S 
Do poeta da raza 

V e n t o M 3 r 3 i r o 

Ademirablemente editado pol-a «Editorial Galateaw de Ma­
drid, da que é propietario o noso amigo don Alexandro Pueyo, 
acaba de se pór á venda a segunda edición correxida e aumen­
tada do libro do poeta da raza Ramón Cabanillas «Vento Ma-
reiro.» E o primeiro libro que sae á luz da «Biblioteca Galicia» 
que o Sr. Pueyo ten creado. 

Leva unha magnífica e interesante portada do noso xenial e 
ademirado Castelao, que como obra sua é todo o boa que cabe 
supór. Ademáis, intercalados no texto, leva unhos dibuxos moi 
ben feitos de Alvaro Cebreiro, noso irmán na causa. 

Como decimos, o libro é un verdadadeiro alarde de tipografía) 
e pol-o seu módico precio terá de esgotarse axiña. Ademáis das 
poesías pubricadas na primeira edición feita na Habana leva 
outras novas. 

De Cabanillas, d'abondo coñecido dos nosos leitores ¿qué 
podemos decir hoxe? Abonda con decir aue é o noso poeta, o 
poeta da raza, conceptuado xa como un dos primeiros da Iberia, 
Ñas páxinas de A NOSA TERRA temos falado moito d ' i l e pu-
bricado moitos traballos seus, algúns dos cales están no libro que 
acaba de sair. Todo canto se poida decir de Cabanillas parécenos 
pouco. A sua magnífica obra é a que millor pode falar do noso 
mais grande poeta, 

A saida d'este libro merece ser marcada con pedra branca 
nos anales da literatura galega, cada día mais puxante. 

Todo galego tén a obriga de mercar a obra que saleu agora 
parar se cerciorar millor de canto val Cabanillas. En ningunha 
biblioteca galega debe faltar esta verdadeira xoya da nosa lite­
ratura-

Felicitamos ao señor Pueyo por esta labor que agradecemos, 
e aos irmáns Castelao, Cebreiro e Cabanillas, enviamos queren-
dosas aoertas que demostran canta é a nosa ledicia pol-a saida 
d'este libro, que él soio fala moi alto da nosa, cada vez mais 
firme, persoalidade. 

Doctrina Nazonalísta 
Fai poucas datas púxose á venda ñas mais importantes libre­

r ías de Galicias un libro interesantísimo-do querido irmán Ramón 
Vil lar Ponte. 

O libro, que vai escrito na fala de Galicia, leva un entroito do 
Presidente da Mancomunidade Catalana José Puig y Cadafalch, 
E unha contestación aos valeiros argumentos que os enemigos 
do nacionalismo galego veñen empregando en contra de nós. 

«Doctrina Nazonalista», como o folleto de Vicente Risco 
«Teoría do Nazoualismo Galego», son d'unha grande utilidade, 
pois dan a conoscer o noso ideal e enseñan a moitos cal é o 
verdadeiro galeguismo. 

E preciso que os galeSos vaian decatándose de que xa é 
tempo de pensar seriamente na Patria e traballar por ela. 

Nada mellor que estos libros para despertar as conceñcias 
dormentes e facer gallegos BOS e conscentes, 

O libio, que vai moi ben editado, está feito na forma dialp-
gada. Copiamos algúns párrafos: 

«¿Qué se enxergue por nazonalismo? 
Nazonalismo é unha doctrina ou, millor aínda, un corpo de 

doctrinas que fan referenza ao restablecimento de todol-os de-
reitos e prerrogativas que a un pobo libre e soberán de si mesmo 

lie corresponden, eisí como tamén ao desenrolo de todal-as ma-
nifestacións da sua vitalidade e ao desenvolvimento de todal-as 
suas actividades 

N-outros termos; O nazonalismo é o berro que un pobo que 
se sinte capacitado pra gobernárese a si mesmo, sen tutorías 
alleas, ceiba, có fin de que o Estado que lie ven servindo de 
tutor e de guía o reconeza como maior de edade e, pol o tanto 
en disposición de rexírese a sí mesmo.» 

A Lingua como fundamento 
primordial de nazonalización. 

Tendo en conta que nazonalizare un pobo é creare n-él unha 
concenza colectiva, é faguerlle decatárese de todo o qu'é seu en 
escrusivo e a él pertenesce de un xeito singular e único, que o 
fai difrenzar de todol-os demais, donándolle persoalidade incon-
fundíbel, convertindoo en algo que destaca pol-as suas caracte^ 
rísticas propias dentro da xuntanza das nazonalidades que inte­
gran o mundo; tendo en conta, asemade, que a nazonalización de 
un pobo é unha tareia que dende os seus escomenzos vai direc-
tamentes encamiñada a faguere que os cibdadáns do mesmo se 
decaten de que antre eles esisten vencellos raciaés; lingüísticos, 
mesolóxicos, de cobizas comúns e d'espraazas e de aspiracions 
que a todos afectan por igual. 

Mais aínda hai outras razóns. Supóndo factíbel o prescindiré 
da lingua propia ao escomezare unha tarea nazonalizadora, t e ñ a ­
mos que, ao cabo d'algún tempo, aquel pobo en que tal se fixese 
amostraríase reducido á tu'steira condición d'escravo espritual de 
aquel outró cüia lingua houbeáé adoptado.» 

A nosa embora ao noso irmán Ramón Villar Ponte por esta 
patriótica labor tan necesaria. 

A B R E N T E 

Victoriano Taibo, o noso irmán distinto e quirido acaba de 
aumentar o tesouro da nosa lírica c'un tomo de poesías ateiga-
das d'inspiración e envolveitas n-un forte e rexo espíritu nacio-^ 
nalista. 

O libro entra na praza das nosas loitas literarias, ñas que a 
victoria é cousa descontada para o autor, precedido de dous he­
raldos de enxebreza, de dous poetas cheos de luz e de ideal, que 
se chaman Cabanillas e López Abente. O anuncio é certamente 
diño do anunciado. 

—«Ven a veira do mar, — dille o -primeiro heraldo —; non 
ouces, esvaido de dór, encol das augas,—o tanguido de morte, a 
voz pregante—da doente campana.. .?—¡Chega d'alá! ¡D'alá, onde 
a irmanciña—ergueu o seu fogar! — ¡Chega d'Irlanda!—Fundida 
ao lume dos romances vellos,—e de lelías e cancions forxada,— 
feita d'amor e dór ¡tamén nos temos—unha meiga campana!— 
Como no'hai outra, doce; — como ningunha, maina; — mimosa 
como un bico;—tenra como unha bágoa;—como un adiós sau-
dosa...—; campaíña da fala! — ¡Tangue á reo, poeta, — tangue a 
nosa campana!—San Patricio t'escoita—dende a nube de prata!» 

E o outro heraldo, de musa rexa e pondalina, que en casta 
He veu, pide praza para o loitador, dicirido ao final: 

«Cal moxena de lume, libertade, 
agoira sanguiñenta volvoreta: 

Fillos valentes d'este chan, deixade 
paso ao poeta.» 

E o poeta, aceso no sagro lume que os xenerosos manteñen 
no altar da Terra, canta en todol-os sons, dende a forma bárdica 
que inmortalizou a Pondal hasta as novas feituras modernistas, 
inda que n-un xeito armónico que nos congracian co'ese xénero,. 
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Non citaremos ningiínha composición porque todas elas son 
•dinas do poeta. Aconséllanos, sí, que os nosos irmáns merquen 
Abrente e cando chagüen á ESTRADA DA LIBERTADE sen­
tirán o forte sacudimento das mais fortes arelas de redención. 

Nada decimos tampouco do linguaxe empregado por Victo"* 
riano Taibo; sou cousas pequeñas, análisis comineiros que a lus 

-da verdadeira poesía impide facer. 
Solo podemos dicir que temos un libro mais, e que Deus per­

mita que non sea o primeiro. Dos loitadores intelixentes coma 
Taibo, Galicia ten direito á agardar mais días de groria. 

NO P R E L O 
Está imprentándose «Da vella roseira», fermosa colección de 

inspirados e valentes versos do noso querido irmán Victoriano 
Taibo. Este libriño, que non tardará en se pór á venda, é un l i n ­
do «bouquet» de rescendentes frores da nosa lírica que ha de 
chamar a atención. Será un novo florón que ven a ornar a es-
préndida coroa das musas da nosa meiga térra. 

Outro querido irmán, Manuel Lugrís, deu ao prelo unha 
GRAMÁTICA GALEGA, que tanto se botaba de menos entre 
nós . Conocidos cal son os grandes estudos que da nosa fala ten 
feito tan amante filio de Galicia, non haberá que decir que a sua 

'Gramát ica será unha obra perfecta e axustada aos mais moder­
n o s adiantos da cencía do lenguaxe. 

Teatro galego 

A Agrupación Artística de Vigo 
Temos not ic ia de que esta s i m p á t i c a e m e r i t í s i m a colec-

t iv idade ven ensaiando a comedia de Cabanil las « M a n de 
S a n t i ñ a . » 

Enchenos de ledicia o ver como por Gal ic ia adiante 
v á i s e afincando na moccdade o desexo de l abo ra r po l -o 
r e x u r d i m e n t o da prop ia pcrsoalidade, e son cada paso 
m a i s as a g r u p a c i ó s consagradas ao fomento e cul t ivo da 
a r t e enxebre. 

A A g r u p a c i ó n Ar t í s t i c a , de Vigo , é unha das que mais 
e m p e ñ o p u x e r o n en dar a c o ñ e c e r , neste renacemento da 
nosa arte, n o n s ó m e n t e a m ú s i c a popu la r x a esquecida 
senon t a m é n a d r a m á t i c a coase inorada . 

Os é i s i t o s abranguidos por este fato de rapaces, d i r i -
x i d o s pol-os <Sres. R ú a e Endcr iz , que conta como figuras 
de p r i m c i r a l í n e a entre as actrices galegas as Stas. Car ­
m i n a R o d r í g u e z , Amel ia Arg ibay , M a r í a Ramal lo e X u a n a 
Seijo, e en cuio elenco forman os Sres. Iglesias, Ga rc í a> 
M a c í a s , Q u i r ó s , F e r n á n d e z , Lafueute e ou t ros var ios , t o ­
dos entusiastas amadores e profundamente galeguistas^ 
s o n tantos coma r e p r e s e n t a c i ó s deron; e conta que xa le­
v a n xogado unhas poucas veces as diversas obras de va ­
r i o s autores que t e ñ e n de reper to r io . 

ü e n d e logo que en Vigo, como ñ a s outras cidades que 
ñ a s suas e s c u r s i ó s a r t í s t i c a s v i s i t an , pode facer unha 

enorme l a b o r en b ^ n do n o s o Tea t ro a A g r u p a c i ó n A r t í s ­
t ica, como ten x a demos t r ado ñ a s moi tas festas o r g a n i ­
zadas,, en. que f o r ó n presentadas c o n n o í í a pmpiedade : 
«Minia» , « O P a z o » e M a r e i r a s » , t ie L u g r í s F r e i r é ; >«Na 
Casa do C í r a x a n o » , de R i v e í r o e Sestelq; « N o i t e 4 e r u a ­
d a » , de Leandro C a r r é ; « O L ó s í r c g o » . de X a v i e r Sote; «O 
m i ñ a t p e. m a i l - á p . o m b a » e « O e m b a r g o » ^ de R o d r í g u e z 
El ias ; « M a r z a d a s » , de X a v i e r Prado^ 

Agardamos que á « M a n de S a n t i ñ a » s e g u i r á © estudo 
d 'outras obras que x a t e ñ e n n o seu poder o s in te l ixen tes 
e cultos directores da s e i c i ó n d r a m á t i c a d a A g r u p a c i ó n 
A r t í s t i c a , e c o n t i n u a r á a s í a sua l a b o r valiosa^ t a n i m p o r -
tante^ t an necesaria; sen decaimento,, co idando m a i s ben 
de perfeicionar canto sexaposiferc o c o n x u n í o d o g r u p o 
en r e l a c i ó n coa p r e s e n t a c i ó n x e n e r a l das obras , x a que a 
impor t anc ia d i s t a s manifestase s ó m e n t e cando b a i x o a 
d i r e i c i ó n e s c é n i c a t e ñ e n co laborado o e s c e n ó g r a f o , © x a s -
tre e o electricista t an to coma os actores. 

C ó n s t a n o s que os Sres. R ú a c E n d é r i z p r e o d á p a n s e de 
todol-os detalles necesarios p a r a l o g r a r nnfea in t e rp re t a ­
c i ó n perfeita dos t ipos e cadros que se representan .baixo 
a sua d i r e c c i ó n , mais , a i n d a a s í , e p o r q u e sabemos que 
n o n todos os « a c t o r e s » galegos pensan de í a l x e i í o , v a n 
as nosas palabras an ter iores p a r a a n i m a r a estes q u e 
s igan pol -o b o n camino , e pa ra in ten ta r que os o u t r o s e n -
menden o seu en ben da arte . 

Nesta s e i c i ó n facemos mentes de a n o t a r ca r í t o o o i d a -
mos prove i toso para o p r o g r e s © e cu l t ivo d a nosa d r a m á ­
t ica . Queremos t a m é n , r o í n á nfan cadro d e .honor,, que 
f iguren a q u í todos aqueles q u e pres ten @ e s f o r z ó da sua 
mocedade, do seu ta lento , da a r t e ao s e r v i d o do Tea t ro 
Galego. 

Por eso hoxe fa lamos nos t e rmos que o fixeraos da 
A g r u p a c i ó n A r t í s t i c a , de V i g o . E n n ú m e r o s sucesivos o c u -
p a r é m o n o s de ou t ras colect ividades que son t a m é n .mere-
centes de xus tas gabanzas. 

U n vello actor* 

Na (Klrmandade<s da Üruña 
A p a t r i ó t i c a l a b o r que dendesitres^anos wen í a c e n d o © 

notabre cadro de dcc lamac íó i i i d a « I i t m a n d a d e * d a O n ñ a 
po l -o r exu rd imen to do n o s o Tea t ro , t e r á de ser feita este 
ano con t an to o u ma i s entus iasmo a inda que nos « n o s 
anter iores . X a se t e ñ e n celeferad® var ias veladas e h a i © 
p r o p ó s i t o de da r a c o ñ e c e r novas e m e t boas o teas de 
teat ro galego e p o r t u g u é s . A l a b o r . g a l e g u i s í a p o r medio 
do teatro é de grandes resu l tados sobor i o d o E© q u e se 
refire ao id ioma-

A s veladas da « I r m a n d a d e í * «concurre cada vez mais 
x e n í e . A s que t e ñ e n fe i to este inveim© i o m n s n h o s v e r d a -
deiros é s i t o s n o n x a a r t í s t i c a m e n t e senon t a m é n po l -o 
i n t r é s que a xente v a i demos t r ando p®!-© n o s o í e a t r o . 
cada vez mais x u r d i o e v i g o m s © . 

Os viños do Ribeiro 

Siñifican o maximsna d-a. «delî si&esBaf9* 

Bodegas da Viuda e Fülos de Xoán Fuentes—Ourense 
Representante na Gruña: \ A / 3 ¡ c í o L o s a d 



A N G S A . T E R R A 

O' ex£mpx€> que dan os entusiastas c t rabal ladores 
í r m a n s que o ^ m p o ñ e n o» cadro da « I r m a n d a d e » da G r u ­
ñ a debra te r m o i t o s imi tadores . E n cada v i l a galega d e b í a 
haber u n b a c o l e ñ v i d a d e que d£este xe i t o t r aba l l e e axude 
a a f i rn ta r a nosa cu l tu ra teatral. . 

E n Ourense 

ü n h a exposición e unha conferencia 
No- loca l d a « M o c e d a d c G a l e g u i s t a » de Ourense acaba 

de estar aberta; ao p ú b l i c o unha no tab le e x p o s i c i ó n de 
d i b u x o s e re t ra tos feitos p o l - o grande a r t i s t a o u r e n s á n ; 
u n dos fundadores de aquela « M o c e d a d c » , Francisco 
Lamas. . 

O expos i t o r é u n rapaz, t odo galego, que rebela u n h á 
g r a n d i s p o s i c i ó n - p r a a ar te que cu l t iva . S e g ú n lemos nos 
x o r n a e s de Ourense, a e x p o s i c i ó n f o i m o i gabada po l -oá 
in te l ixentes e- p o r cantas persoas acud i ron a ó s s a l ó s da 
e n í u s i a s t a e t r a b a l l a d o r a « M o c e d a d e . » 

N o d í a d a dausuray o t é d o mes que finou, o quer ido 
i rmán- n o s o ViGente Risco d o u unha n o t a b i l í s i m a conferen­
c i a ve r sando sobre a ar te . F o i u n h a conferencia m o i in te-
itesante c o m o todo o que fai o n o s o sabio e b ó i r m á n , 
S i se© ' c o l l c i t o u í ñ ó i t o s aprausos e f e l i c i t ac iós . 

Po l - a nosa, par te fel ici tamos aos i r m á n s Lamas e Risco, 
•o mesmo que a entusiasta « M o c e d a d e G a l e g u i s t a » de O u ­
rense , que t ^ i t o f a i pol -a N o s a Causa e p o l - o desenrolo 
d a cu l tu ra g á i e g a . 

a G a r r é t t 
POR 

Antonio Padúla 
(Tradiicciótt gallega de Florencio Vaamonde) 

• O P o r t u g a l %ue n o s é c u l o X V I a k a n z o u co'a e s p a n s i ó n 
td^s suas co lon ias o m á i s i m o v i g o r nac iona l , e, p o r ob ra 
<de Gamoensr v i u a sua l ingua e a sua l i t e r a t u r a levada á 
^ e r í e i c i ó n , desperta t a m é n agora a a d m i r a c i ó n do m u n d o 
c i v i l i z a d o p o l - o cu l to que profesa á m e m o r i a dos seus 
, M o s : i n m o r t á s . £ certamentc nos fastos portugueses do 
s é c u l a X I X j , s e r á n c é l e b r e s as festas solemnes poleos, cen­
t ena r ios de Camoens , do In fan te d o n E n r i q u e o Navega­
dor^ de San A n t o n i o de P á d u a c de Vasco de Gama. 

Pero; ueste d í a , ca t ro de Fcbre i ro , aunque u n s é c u l o do 
n a c i m é n t o . d ' A l m e i d a Gar re t , e c ó n s t a n o s que o Por tuga l 
n o n d e i x a r á pasar sen h o n r a r unha data t a n memorabre . 
A Real A c a d e m i a das C e n c í a s de Lisboa encomenda a 
Teóf i lo Braga facei-o x u i c i o s i n t é t i c o sobo r do renovador 
da l i t e r a t u r a por tuguesa nos p r ime i ros tempos do r o m a n ­
t i c i s m o . { 

A l m e i d a G a r r e t f o i t o d o o que q u i x ó o scu xen io . A 

(1)5 Opúsculo ptiblícaclo en Nápoles, con motivo do c é ' t e -
nario de Garret, o 4 de Febreiro de 1899. Cuidamos será do. 
agrado, dos ELOSOS lectores,, este trabalio acerca/ do Príncipe da 
smdiema. literatuira portuguesa-

novela, a p o e s í a , o teatro, a h i s to r i a l i t e ra r ia , o e s í u d o das 
t r a d i c i ó s , o x o r n a l i s m o , a l e x í s l a c i ó n e a t r ibuna pa r l a ­
mentar ia , vede a q u í os campos que él recorreu e nos que 

.maravi l losamente resprandecc. Garre t soubo axunta r as 
suas obras de arte á todal-as a i c ió s heroicas a todol-os 
momentos decisivos da v ida nacional , e va l él so unha 
enteira l i t e ra tura . ¿ Q u e mais? Dipu tado , par, m i n i s t r o e 
d i p r o m á t i c o , estuvo sempre a a l tura de tales oficios, c o m -
ba t iu coma valentc co'a penna do xo rna l i s t a e c'o fusil do 
soldado ñ a s lo i tas acaecidas pol -a l ibertade da sua t é r r a . 

N o 1823 l a r g ó u a Franza para se l iber tar das insidias 
do G o b e r n ó d e s p ó t i c o pe rxuro á c o s t i t u c i ó n . Apenado na 
t é r r a do desterro pol-os feros da saudade, r e c u r r í u co'a 
mente como a suave confor to , ao cantor dos Lusiadas, o 
i lust re desterrado, e d 'é l f ixo r ev iv i r n u n valente poema o 
grande cul to. 

Aque l poema, no que Garre t t glor i f ica en Camoens a 
encarnaDión s i m b ó l i c a da alma e da sorte do pobo p o r t u ­
g u é s , f ixo a revo l ta l i t e ra r i a á que fo i c o m p a ñ e i r a a r e v o l -
ta po l í t i ca , que s i ñ a l ó u a ru ina da M o n a r q u í a absoluta. 

Naqueles versos subrimes, v e r d a d e i r a m e n í e inspi rados , 
arrecende o prefumo da p a t r i ó t i c a p o e s í a camoniana. L a r ­
ga este apostrofe en boca de Camoens, que l é o seu poe­
ma ante el-Rei D o n B a s t i á n e a sua corte.. 

« C a m p o s A l x u b a r r o t a , os vosos ecos parece que r e p i ­
ten ainda os sonidos te r r ib res , penetrantes, b á r b a r o s , es­
pantos das t r o m b e í a s c a s t e l á n s . . . O sangue corre a reguei-
ros; t rema a i e r ra ba ixo das ferraduras dos cabalos cheios 
de ardor; o t omul to enche o va l ; o ferro das lanzas entra 
nos corpos; os escudos sonoros r ó m p e n s e con estrondo. 
{Vi tor ia! Os portugueses t runfan a m e r c é de N ú ñ o , o v a l e ­
roso condestabre de X o a n d A v í s . » 

; A E u r o p a agora n o n ahonda ao noso indomabre v a ­
lor ; a Afr ica ardente t r e m ó u e Ceuta vencida abre as suas 
por tas aos nosos m a i n á n i m o s f i l los . Mais ben cara nos 
eusta a Vi tor ia . í l n n o v ó R é g u l o pol -o so amor da pa t r i a 
para na e s c r a v í t u d e unha v ida que p o d í a gozar l ib re , Fer ­
nando, quin to f i l io de X o a h d A o i s , espira ñ u n tebro c á r c e ! 
O seu homr , ao menos, í r a n f a da m ó r t e , e b r i l a con v i v i d a 
luz para h o í i o r da pa t r ia e para v e r g o ñ a eterna dos p r í n ­
cipes que esperan a mor te sobre d 'un dourado le i to . 

Como Alexande M a n z o n i na I ta l ia , a s í Almeida Gar re t t 
no Por tuga l foi o creador da novela h i s t ó r i c a . O seu 
« A r c o de Sant ' A n a » ad iqu i r iu t an grande popular idade 
que i n d u x o ao m e s í r e l a N o r o n h a a c o m p o r unha pre­
ciada obra musica l C'O mesmo t í t u lo . N a quela novela , 
que é un modelo esquisito de prosa; e s t á n descritos con. 
pintoresca potencia de lenguaxe os l empos de D . Pedro I , 
amante e d e s p ó i s home da deventurada I n é s de Castro, e 
e as suas loi tas c'os b a r ó s e c'os bispos do medio evo. 

O teatro p o r t u g u é s , que no s é c u l o X V I t ivo o seu 
Plauto en G i l Vicente, cai despois n ú n profundo dormexar 
hasta Almeida Garre t t , que o f ixo acordar á v ida c'os 
seus dramas: « N u n A u t o de G i l Vicen te» : o *Alfaxeme de 
S a n t a r e m » ; « F r e í L u í s de Sonsa»- . 

O ^ e r r a d e i r o é a verdadeira obra ó i t i m a da l i t e ra tu ra 
d r a m á t i c a do Por tuga l , e merecen ser posto ñ a s l í n g u a s 
i ta l iana , h e s p a ñ o l a , francesa e tucesca, 

Ej igar Quinet , . no scu l i b r o « N a c a n c e s en E s p a n e » , 
cita o «Fre í Luís de S o n s a » como o t ipo da t r a x e d í a m o ­
derna na Eu ropa . E o mesmo nafecto un drama estupendo 
e ú n i c o os cales personaxes, cunha simplicidade d igna 
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Vento a r e i r o 

do 

Con dibuxos de Alvaro Cebrciro 
Os pedidos ao Administrador de 44A Nosa Terra" 

•dos antigos modelos gregos; representan tmha t raxed ia 
p a t é t i c a e e l é v a n s e hasta o h e r o í s m o . 

O argumento é un episodio da h i s to r i a do Por tuga l . 
E l Rei D o n B a s t í a n pereceu o 4 de Agos to de 1578, na ba­
t a l l a de A l c a z a r - K é b i r , te r r ibre desastre qne d e b í a p r iva r 
á n a c i ó n portuguesa da sua independencia. Mas como 
u o n se puido descubrir o u reconocer entre dos caldos o 
seu corpo, o pobo, no seu pa t r io t i smo, e s p e r ó n longo 
tempo que o amado p r í n c i p e retornase un d í a para t i r a r 
o seu reino á t i r a n í a h e s p a ñ o l a , moi tos cabaleiros que 
n 'aquela funesta xo rnada iban na c o m p a ñ a de D o n Bas­
t í a n , desapareceron con él. 

E r a entre eles D o n X o a n de Por tugal , da nobre casa 
de Niraioso, cuia mul le r D o ñ a Magdalena de Vi lhena , 
c u i d á n d o s e v iuda, despois de sete anos de infrutuosas 

.aver iguados, t e rminou con m a r i d a r c'o g ran pa t r io t a 
Manoe l de Sonsa Cout inho . 

U n h a f i l ia nacen d'este m a t r i m o n i o . 
Pero pasado de vinte e tres anos, don X o a n ; que a o 

o u t r o d í a da bata l la fora levado pr i s ione i ro a Palestina, 
reaparece un d ía con habi to de peregr ino, c co él a des­
ventura e a v e r g o ñ a no pazo de San Pabro, onde Sonsa 
se re t i ra ra c'os seus, despois de dar a os t i rans do Po r tu ­
ga l unha g r a n le ic ión de pa t r io t i smo. 

D o n X o a n v ivo , Madalena era pois a d ú l t e r a ; Sousa 
o c ó m p r i c e de unha falta i r reparable , e sua f i l ia , o tes t i ­
m o n i o vidente de t a l oprob io . 

¿Ca l s e r í a o desenlace de tan c r í t i ca s i t u a c i ó n , nunha 
é p o c a e n u n p a í s no que t i ñ a n tan ta forza a fé re l ix iosa e 
x) sentimento do honor? 

Manoe l e Madalena cando vcu, por unha culpa i n v o ­
l u n t a r i a , destruida a sua felicidade, lexugado o nome g lo ­

r i o s o dos seus ascendentes, m o r í a a adorada i iHa de v e r ­
g o ñ a e de d ó r , v is ten o h á b i t o m o n á s t i c o e v a n a esconder 
n o craus t ro as b á g o a s d'unh^a c rue l e s p i a c i ó n , 

O mestre Freitas- Gazu l de Lisboa , f i x o a r g u m e n t o 
d 'unha ó p e r a o F r e í L u í s de Sousa. 

U n d i s í i n í o escr i tor que a í n d a v ive , X a q u l n de A r a u i o , 
o cal dendes do 1891 fa i unha nobre i n v i t a c i ó n á i n o c e -
dade por tuguesa para que n o n se esquencese de e d e b r a í - o 
centenario d 'Almeida Gar re í3 d e s c r í b e o n e s í a f o r m a e s ­
c u l t ó r i c a : 

« S e i t a r i o de grandes e xenerosas i d e í a s , Gar re t , o m e s -
m o que Camoens, penou no caree e vestim © u n i f o r m e d o 
soldado p o r t u g u é s . 

N u n nau f r ax io perdeu. os seus manuscr i tos , como cnn. 
nauf rax io Camoens, houbo de perdel-o v e s í r a o r d i n a r i ® 
poema da nosa nacional idade, 

T i ñ a a bondade de u n h é r o e an l igo; da h i s t e r i a sua 
v ida , minuciosa e graciosamente na r r ada pe l -o p r ed i i e i t o 
d i s c í p u l o que l ie c e r r ó u os ol ios , n o n sae a mais p e q u e ñ a 
n ó d o a que escureza aquel c a r á c í e t a n pura , í a n l i im ios©, 
t an elevado. 

O r a d o r n o t a b i l í s i m o , d iputado, par d o r e ino e m m i s f rOj, 
él foi semprc o soldado do Por to , c'o fus i l a o h o m b r o e n 
defensa da l i b e r t a d e . » 

H o x e , pois, o Por tuga l conmemora d lnamente o cente­
n a r i o de o u t r o dos seus grandes e n ó s a p r a u d i m o s d e 
c o r a z ó n . . , 

O pobo p o r t u g u é s , que ocupa u n pos to imp©rtai i i t í s im© 
na h i s t o r i a da c iv i l i zac ión e permanece ñ e l n o presente 
i n d i f e r e n t í s i m o as g lor iosas lembranzas n a c i o n á s ; t e s t i ­
m o n i a lumiosamente a sua í n d o l e m a i n á n i m a , a sna a l t eza 
m o r a l , e ten o d e r e i í o d'esperar un mais l i s o n x e i r o p o r v i r . 

Amtomio Padula. 
Nápoies 4 de Febrdro de iSgípp 

Poesías de Victoriano Taibo 
FRECIOs 3 pesetas 

Os pedidos ao Admlmstrador de •* A M®sa Terria^-

l l . i • l i i í 
Servicio dende o porto da Gruña para os de Río Janeiro, Montevideo e Bós M r z s 

Highland Loch 
Híghland Warrior 
Highland Laddie 
Highland Pipen 
Highland Qlen 

29 de Xanciro 
12 de Febreiro 
26 de idem 
12 de Marzo 
26 de idem 

csmprMos, 
Precio eis terceira clase: 484*60 ptas. — Admito pasaxeiros de l oáas « lases 

Precios da pasaxe en terceira clase; De 10 anos en adiante, 484t60 ptas.; de 5 a 10 anos n o n 
¡pasaxe ; de 2 a 5 anos n o n cumpridos , cuarta pasaxe; menores de 2 anos gra t i s . 

Os pasaxeiros t e ñ e n que presentarse n-esta Agencia C I N C O D Í A S antes da data de saida, a de CTamprn1 
/ í odo l -o s requisi tos das vixentes d i s p o s i c i ó s . — P a r a mais informes d i r i x i r s e ao seu Cons igna ta r io 

Nicandro Fa r iña - Rúa de Compostela (esquina á Praza áe lugo) - A ' C r a i a 



A N O S A T E R R A 

COMPAGNIE GEMBÁLE TEASATLAMQÜE 
\mm (erreos de pao felecidade Servicios direitos deode o porlo da M i 

Próximas saidas DIREITAMENTE da Gruña 

V a p o r E I S R A G I N E 23 de Febreiro 
Prezo en Cámara para o vapor L A F A Y E T T E 

H A B A N A V E R A C R U Z 

F r i m e i r a erase (varias c a t e g o r í a s ) . . . . . . . P í a s . 1 . 6 5 0 a 5 . Ü 0 0 1.800 a 5.250 
Segtsnda erase » - 1.100 1.200 
Preferencia » 1.000 1.050 
T E R C E I R A CRAS » 600 600 

Prezo en Cámara pa-a o vapor 
H A B A N A V E R A B R U Z 

F r m r e i r á (varias c a t e g o r í a s ) . . . . . . . . . . . . Ptas. 1.350 a 3.600 1.495 a 3.906 
Segraida. . » 1.100 a 1.125 1.200 a 1.225 
Preferencia. » 1.000 1.050 
T E I C E I R A C R A S 

A estos precios l i a i que a ñ a d i r os impos tos . 

0 s pasaxei ros í e r á n de presentarse n'esta Axenc i a cinco d í a s antes da saida.==Adeniiten carga. 

Pa r a t o d a c r á s de informes d i r ix i r se ao seu cons ignatar io : 

b» HIC^HbRO FARIÑA, Rúa de Compost^la, esquina a Praza de Lugo-A CRUÑA 

i 
Wm\l DE NMATM SüD-ITLANTI«i 

Para os p o r t o s d o Brasil^ Montev ideo e B ó s A i r e s , s a i r á n do p o r t o da C r u ñ a os m a n í f i c o s vapores r á p i d o s 

a dnas h é l i c e s e de 12.000 toneladas,. 

D A T A V A P O R Prezo en 3.a eras 

2 1 c i é M a r z o 484í60 pesetas 

Prezos en cámara 

P r e z © do bil lete en l u x o Ptas. 
E n p r i m e i r a e rase . . . » 
E n segunda crase^ . . » 

Fernambnco Babia 

1.475 
825 

Rio Xaneiro 

1.675 
825 

Santos 

1.725 
825 

Montevideo 

1.950 
825 

Bos Aires 

2.435 
825 

N e n o s m e n o r e s de dotts anos , t m gra t i s p o r cada fami l ia ; de dous a-cinco anos, cuar to pasaxej de cinco a dez anos, 
m e d i o p a s a x c ; : m a i © r e s de dez anos , pasaxe enteiro , 

E necesar io presentarse nesta Axenc i a cinco dias antes da s a í d a do vapor . 
P a r ® m a i s i n fo rmes d i r i x i r s e aos seus Axcn tes Xeneraes en H e s p a ñ a : 

Flazaáe Orense, 

ANTONIO CONDE (Fillos) 
2-A-GRÜÑA 


